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RESUMO 

Introdução: O leite materno é considerado um alimento completo 

graças às suas propriedades nutricionais e imunológicas para o bebê. 

Diante desse contexto, a busca por alternativas, como a utilização de 

um banco de leite humano, não apenas se torna uma opção viável, 

como também essencial. Objetivo: Avaliar os benefícios do Banco de 

Leite Humano junto ao aleitamento materno. Metodologia: Trata-se 

de uma revisão bibliográfica da literatura a partir de estudos 

encontrados nas bases da BVS e Lilacs entre os anos de 2018 e 2023 

que atenderam aos critérios adotados de seleção. Resultados: Segundo 

os estudos, o banco de leite humano existe há oito décadas no Brasil e 

além de receber o leite doador, processar, armazenar e distribuir, têm 

desenvolvido importantes ações para a promoção do aleitamento 

materno. Na busca por melhorar os indicadores de aleitamento e 

redução da mortalidade infantil, os bancos de leite têm colaborado 

com a redução da ingestão de fórmulas infantis, consequentemente 

mais economia para as famílias e para o Estado, e melhora nos quadros 

clínicos dos bebês, evitando por exemplo quadros de alergia a lactose. 

Atuam dentro dos bancos de leite, uma equipe multi e interdisciplinar 

com vista a acolher, orientar, acompanhar e participar de todo 

processo envolvendo o leite humano. Entre esses profissionais, 

destaca-se o enfermeiro, profissional com reconhecido papel frente ao 

aleitamento materno. Considerações finais: Embora os bancos de leite 

humano tenham comemorado 80 anos no Brasil e tenham colaborado 

para elevar os indicadores de aleitamento do Brasil frente ao cenário 

mundial, percebe-se a necessidade de uma maior produção científica 

sobre a temática, em especial para a enfermagem, proporcionando 

uma melhor com evidências sobre o papel do enfermeiro nesses 

serviços. 

 

Descritores:  Aleitamento materno. Bancos de Leite Humano. Papel 

do Profissional de Enfermagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

Introduction: Breast milk is considered a complete food thanks to 

its nutritional and immunological properties for the baby. In this 

context, the search for alternatives, such as the use of a human 

milk bank, is not only a viable option, but also essential. 

Objective: To assess the benefits of human milk banks for 

breastfeeding. Methodology: This is a literature review based on 

studies found in the VHL and Lilacs databases between 2018 and 

2023 that met the selection criteria. Results: According to the 

studies, human milk banks have existed in Brazil for eight decades 

and, in addition to receiving donor milk, processing, storing and 

distributing it, they have developed important actions to promote 

breastfeeding. In the quest to improve breastfeeding indicators and 

reduce infant mortality, milk banks have helped to reduce the use 

of infant formula, thus saving money for families and the state, 

and improving the clinical condition of babies, for example by 

avoiding lactose allergy. The milk banks are staffed by a multi- 

and interdisciplinary team who welcome, guide, monitor and 

participate in the whole process involving human milk. Among 

these professionals is the nurse, a professional with a recognized 

role in breastfeeding. Final considerations: Although human milk 

banks have celebrated 80 years in Brazil and have helped to raise 

Brazil's breastfeeding indicators compared to the world scenario, 

there is a need for more scientific production on the subject, 

especially for nursing, providing better evidence on the role of 

nurses in these services. 
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INTRODUÇÃO 

O leite materno é considerado o alimento mais 

completo para um bebê graças às propriedades nutricionais e 

imunológicas que o protegem contra doenças, além disso, a 

amamentação oferece uma série de benefícios para o 

desenvolvimento emocional da mãe e do filho, estreitando os 

laços afetivos entre eles. Além de todos esses aspectos, é 

relevante destacar os benefícios físicos que a amamentação 

traz para a saúde da mãe, tais como, auxilia na involução 

uterina e hemorragia pós parto, contribui para o controle da 

natalidade e previne contra o câncer de mama e ovário [1]. 

Apesar dessas vantagens, o Brasil ainda está aquém 

das metas estipuladas pela Organização Mundial de Saúde 

(OMS) para 2030, de 70% de amamentação exclusiva nos 

primeiros seis meses de vida. De acordo com os dados 

disponibilizados pelo Estudo Nacional de Alimentação e 

Nutrição Infantil (ENANI) em 2019, as taxas de bebês 

amamentados no Brasil na primeira hora de vida foi de 

62,4%, e no sexto mês de vida esses dados caem para 45,8% 

[2]. Quando a amamentação não é possível, o bebê deve fazer 

uso de fórmula infantil para substituir o leite humano. 

Entretanto, é preciso ressaltar que não se iguala às 

propriedades fisiológicas e nutricionais deste [3]. 

Deste modo, inúmeras situações podem tornar o 

aleitamento desafiador e em alguns casos, inviável. Entre 

essas dificuldades, destacam-se a dor, insegurança, condições 

do parto, carência de apoio familiar, falta de informação, 

prematuridade, estado psicológico da mãe, bem como as 

mães portadoras do vírus da imunodeficiência humana 

(HIV), entre outros fatores; diante desse cenário, a busca por 

alternativas se faz necessária [4]. 

No Brasil, diversos serviços de saúde se mostram 

aliados nesse sentido, auxiliando no sucesso e na prevalência 

da amamentação nas duas últimas décadas. Entre eles, 

destaca-se a Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano 

(rBLH-BR), reconhecida pela OMS como referência mundial 

[5].  

A Rede Brasileira de Bancos de Leite Humano foi 

criada em 1943 e se consolida em 1998, pelo Ministério da 

Saúde e pela Fundação Oswaldo Cruz, para fortalecer as 

políticas públicas voltadas para a amamentação e 

desempenhar um papel fundamental na assistência a nutrizes 

e bebês, apoiando, promovendo e protegendo a prática, 

corroborando com as taxas de amamentação, diminuindo o 

uso e os custos com a fórmula infantil e até evitando os riscos 

que o uso do leite artificial trazem para o bebê [6]. Como por 

exemplo, expor de forma precoce o organismo da criança a 

frações de proteína que podem ocasionar alergia a proteína 

do leite de vaca, assim como outras alergias alimentares [7]. 

A saber, o Brasil dispõe de aproximadamente 227 

unidades e 240 postos de coletas distribuídos por todas as 

regiões do país, onde a nutriz e o leite são selecionados, 

preparados, armazenados e distribuído para as famílias e 

unidades de saúde [8]. Além de disponibilizar leite humano, 

o banco de leite desempenha um papel crucial de apoio para 

mães, oferecendo informações a respeito de técnicas para 

aliviar a dor, aumentar a produção de leite e promovendo 

cursos preparatórios durante a gestação. Dessa forma, o 

banco de leite humano contribui promovendo e fortalecendo 

o aleitamento materno [9]. 

Nesse contexto, o enfermeiro desempenha um papel 

fundamental, pois oferece suporte e orientação às mães 

durante o processo de estabelecimento da amamentação, 

sendo também aquele que mantém o maior contato e 

proximidade com elas. Cabe ao enfermeiro desenvolver 

estratégias que promovam, protejam e conscientizem as 

famílias sobre a importância do leite materno, além de 

acompanhar todo o percurso do leite doado até que ele chegue 

de forma segura a quem precisem dele [10]. 

Assim, torna-se indiscutível a importância do 

aleitamento materno e a oferta do leite humano para o bom 

desenvolvimento e crescimento do bebê. Logo, o estudo tem 

por objetivo discutir a importância do Banco de Leite 

Humano junto ao aleitamento materno 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, do tipo 

descritivo. Para o estudo foram feitas pesquisas nos bancos 

de dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e PubMed 

envolvendo artigos científicos, monografias, dissertações e 

teses, como métodos de estudo, e dados do Ministério da 

Saúde.  

Os critérios de inclusão foram: publicações entre os 

anos de 2018 a 2023, estudos publicados em português, inglês 

e espanhol, de livre acesso. Os critérios de exclusão foram: 

estudos que não abordassem sobre a temática, estudos 

incompletos e estudos duplicados. Os descritores utilizados 

foram: Leite humano, aleitamento materno e bancos de leite 

humano.  

A busca encontrou 279 estudos inicialmente que, após 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão resultaram em 

11 estudos selecionados para a revisão da literatura. Após a 

seleção os artigos foram lidos na integra, oportunizando a
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 construção desta revisão. O fluxograma de pesquisa e seleção está representada na figura 1. 

 

Figura 1 – Fluxograma de pesquisa e seleção dos estudos. 

 
 

RESULTADOS  

Os estudos percorreram uma trajetória entre 2018 e 2023, concentrando no ano de 2020 a maior concentração de 

publicações (total de 5 publicações). Os estudos selecionados para ser analisados foram publicados em 11 periódicos distintos. 

A descrição da relação de estudos selecionados está apresentada no quadro 1. 

 

Quadro 1. Estudos selecionados que caracterizam o banco de leite humano frente a amamentação. 
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A fim de organizar os resultados encontrados nos 

estudos selecionados, optou-se por criar três categorias: A 

importância do leite humano para o bebê; Interfaces da 

amamentação; A importância do banco de leite humano. 

 

A importância do leite humano para o bebê 

Considerado a melhor forma de alimentar um bebê, o 

leite humano é recomendado pela Organização Mundial da 

Saúde até o sexto mês de vida de forma exclusiva e até dois 

anos de forma complementar. Sua importância é devida as 

propriedades imunológicas, sendo rico em anticorpos e 

apresentando alta propriedade nutricional. Estudos 

comprovam, que no leite humano existem substâncias  

bioativas  com  atividade  bactericida que dificultam a 

proliferação de Escherichia.coli, Staphylococcus Aureus 

e Candida sp, diminui as chances de desenvolvimento de 

enterocolite  necrosante, sepse tardia, hemorragia  

intraventricular, displasia  broncopulmonar, alergias 

alimentares e respiratórias, entre outros incontáveis 

benefícios no âmbito motor, cognitivo e emocional [10]. 

Nesse sentido leite humano tem sido usado como 

estratégia para a redução da mortalidade infantil, evitando até 

823.000 mortes por ano em crianças menores de 5 anos por 

todo mundo. Os benefícios acerca disso se potencializam se 

iniciados na primeira hora de vida [11]. 

Esses benefícios se dão por diversos aspectos, dentre 

eles, pela sua composição concentrada em nitrogênio, 

proteínas com papel imunológico, lipídios totais, ácidos 

graxos de cadeia média, vitaminas A, D e E, cálcio, sódio. 

Em 2022 o leite humano foi classificado como terapia 

alimentar e nutricional [10].  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desse modo, leite produzido pelo corpo humano é um 

fluido vivo, que renova a composição nutricional e 

imunológico por todo período de lactação, de acordo com 

diversos parâmetros, como exemplo a tempo gestacional, o 

tipo de leite (colostro / leite de transição /leite maduro), a 

fisiologia circadiana, duração da mamada (ejeção de leite, 

leite anterior, posterior) e conforme alimentação da mãe [10]. 

Quando o bebê é prematuro, o leite humano se torna 

ainda mais específico em seus componentes. A falta de 

lactose em quantidades elevadas no leite das mães de bebês 

prematuros resulta em uma menor osmolaridade. Isso resulta 

em benefícios para a nutrição desses bebês, protegendo-os 

contra infecções causadas pela imaturidade de vários 

sistemas no organismo do recém-nascido pré termo [12].  

 

Interfaces da amamentação 

Além dos benéficos para a criança, a amamentação 

tem impactos positivos na saúde da mulher que amamentam 

que perpassam impactos a saúde materna, físico e emocional 

não só durante o período de amamentação, mas também 

durante toda vida. Destacam-se as evidências apontadas pelo 

Instituto Nacional do Câncer (INCA), que revela que o 

aleitamento materno é um potente aliado na prevenção do 

câncer de mama e pode evitar a morte de até 20.000 mulheres 

por ano [2]. 

Além disso, o binômio mãe/filho vivencia um 

processo de aprendizagem podendo ser positivo ou negativo 

para o sucesso e a duração da amamentação. Os desafios 

vividos no início da lactação não são incomuns e apresentam 

risco para o desmame de forma precoce [13].

https://www.google.com/search?sca_esv=568775834&sxsrf=AM9HkKkfFnxMjrquq5PoDF2KJSSmgHqOhQ:1695818646022&q=Escherichia.coli,+Staphylococcus+Aureus+E+Candida+sp&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwj7mf_f6MqBAxXxMDUKHUriCAQQBSgAegQICBAB
https://www.google.com/search?sca_esv=568775834&sxsrf=AM9HkKkfFnxMjrquq5PoDF2KJSSmgHqOhQ:1695818646022&q=Escherichia.coli,+Staphylococcus+Aureus+E+Candida+sp&spell=1&sa=X&ved=2ahUKEwj7mf_f6MqBAxXxMDUKHUriCAQQBSgAegQICBAB
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 Existem fatores que podem afetar a continuação da 

oferta do leite humano por via do seio materno. Entre os 

principais estão os relacionados à produção do leite, os 

aspectos psicossociais, a avaliação da nutrição e sinais de 

satisfação do bebê, comportamento fisiológico de choro da 

criança, além disso, a ocorrência de dor durante a 

amamentação, os obstáculos com a posição e pega 

desajustada no seio que provoca feridas. Diante dessas 

dificuldades, a assistência na lactação precisa ser feita por 

profissionais de saúde que possibilitem a escuta qualificada, 

para observar e detectar as dificuldades da mãe e bebê, 

demais oferece soluções práticas e fortalece a confiança 

própria e a autoestima da mulher ao amamentar [14]. 

Quando há impossibilidade de que a amamentação se 

estabeleça, a alternativa recomendada para a alimentação do 

bebê é a utilização de fórmulas infantis como substituto do 

leite materno. A fórmula infantil tem como base o leite de 

vaca e foi desenvolvido para suprir as necessidades 

alimentares de um bebê. Entretanto, é preciso ressaltar que 

não se iguala às propriedades fisiológicas, nutricionais e 

benéficas do leite humano [3] 

Mesmo que o leite humano e a fórmula infantil tenham 

semelhanças na composição lipídica, a absorção de gordura 

do leite materno é superior àquela dos bebês alimentados com 

fórmulas infantis. Isso ocorre devido à estrutura dos 

triacilgliceróis, que é diferente e mais adequada para a 

alimentação humana [15]. 

Além disso, o leite materno contém maiores níveis de 

ácido docosahexaenóico (DHA), um elemento vital para a 

formação e desenvolvimento cerebral, e a medida de proteína 

está em conformidade com a taxa de crescimento do bebê, 

variando com o passar dos meses. Outro aspecto essencial 

está relacionado aos anticorpos fornecidos pela mãe durante 

o aleitamento. Explica-se que o leite materno é abundante em 

IgA secretória, uma substância que combate 

microorganismos encontrados nas membranas mucosas, além 

de outras substâncias como IgM e IgG, macrófagos, 

neutrófilos, linfócitos B e T, lactoferrina lisozima e fator 

bifidogênico. Através do avanço dos estudos a respeito da 

fórmula, chega-se à conclusão de que não há fórmula infantil 

a venda até a atualidade, versátil a ponto de conter todos esses 

componentes [16]. 

Os gastos com leite artificial podem ser 

especialmente caros em países em desenvolvimento. Nesses 

países o valor desse tipo de leite pode variar entre 10% e 

80% do salário mínimo [17]. A porcentagem mais alta se dá 

pelas fórmulas artificiais de alto custo, desenvolvida para 

bebês alérgicos a proteína do leite de vaca [7]. Segundo 

Walters et al, os custos de uma não amamentação são de 

aproximadamente US$ 341,3 bilhões de dólares [17].  

Em contrapartida, os benefícios econômicos gerados 

pela amamentação impactam na redução de gastos com a 

saúde, uma vez que os substitutos de leite materno podem 

gerar aumento de internações hospitalares devido a alterações 

gastrointestinais, alergias alimentares e 17 vezes mais 

chances de crianças serem internadas com pneumonia, 

gerando muitos outros gastos às famílias, governos e 

instituições de saúde [18, 19]. 

Pesquisa realizada e publicada nos Estados Unidos no 

ano de 2021, observou uma redução significativa de 7% nos 

custos totais de uma unidade de terapia intensiva neonatal 

para bebês alimentados utilizando uma combinação de leite 

humano e leite doado, em comparação com aqueles que 

receberam uma dieta composta por leite humano e fórmula 

infantil. Essa comparação constata uma economia estimada 

de aproximadamente U$ 15 mil por bebê. Esses resultados 

ressaltam não apenas os benefícios financeiros, mas também 

a importância da utilização de leite doado na otimização dos 

cuidados neonatais pois teve quadros clínicos favoráveis de 

melhora [15]. 

Nas situações onde é inviável que a criança receba 

leite humano durante a primeira alimentação ou nas 

seguintes, especialistas e a organizações como a OMS, 

Academia Americana de Pediatria, Sociedade Europeia de 

Gastroenterologia Pediátrica e Comitê de Hepatologia e 

Nutrição sugerem fortemente a utilização de leite humano 

doado como sendo a melhor alternativa na ausência do leite 

da própria mãe. Dessa forma, o acordo internacional entre as 

Nações Unidas, conhecido como “Pacto Internacional de 

Economia, Direitos Sociais e Culturais” e ‘Declaração e 

Convenção sobre os Direitos da Criança’, considera o acesso 

ao leite humano por meio de um banco de leite, sendo a 

melhor opção para alimentar um bebê [12].  

 

A importância do banco de leite humano 

Diante de um alimento tão completo, porém com taxas 

ainda distantes das ideais, surge o banco de leite humano, 

como estratégia para promover, proteger e apoiar a prática, 

tendo a missão coletar, pasteurizar e distribuir leite humano 

de alta qualidade para recém-nascidos prematuros e/ou com 

doenças, visando reduzir a mortalidade infantil, promover o 

desenvolvimento saudável a longo prazo para as crianças e 

viabilizar uma melhoria significativa nos índices de 

aleitamento materno em todo o Brasil [20]. 

Em 1943 o Banco de leite humano deu início as suas 

atividades tendo como principal objetivo coletar, preparar e 

distribuir leite humano. Essa função permaneceu por mais de 

quarenta anos, até 1985. Nesse ano, os Bancos de Leite 

assumiram um novo papel na saúde pública do Brasil 

passando a ampliar sua missão, e atender as necessidades de 

saúde da mulher e da criança. Tornou-se assim, um dos
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 elementos estratégicos para as ações de promoção, proteção 

e apoio à amamentação individual ou em grupo [20]. 

O Brasil lidera o cenário mundial, com sua complexa 

rede de bancos de leite humano e por utilizar estratégias que 

unem custo reduzido, alta qualidade e tecnologia de ponta. 

Dispõe de 227 bancos distribuídos por todo país, Brasil, 

sendo que cinco deles se localizam no estado de Goiás 

juntamente com 240 postos de coleta de leite, que auxiliam a 

prover a demanda dos bancos [8]. 

Para a implantação de um banco de leite os critérios de 

taxa de mortalidade neonatal tardia, mortalidade neonatal 

precoce, mortalidade infantil, número de leitos de UTI 

neonatal, número de bancos de Leite existentes no município 

e/ou região são levados em consideração pelo MS [21]. 

Além da coleta de leite, os bancos auxiliam as práticas 

de amamentação orientando e auxiliando em casos que 

dificultam a amamentação. Essas ações envolvem 

orientações quando ao posicionamento e à pega inadequada, 

a ocorrência de fissuras mamilares, mastites, baixa produção, 

ausência de saciedade do bebê, insegurança materna, entre 

outras. Nesse cenário, as orientações dos profissionais que 

incorporam o banco de leite humano, têm resultado no 

sucesso da amamentação [14]. 

O suprimento de leite dos bancos vem de nutrizes 

saudáveis que produzem uma quantidade maior de leite do 

que a necessária para alimentar seus próprios filhos e, que de 

forma espontânea e voluntária, decidem doar. Essas 

mulheres, são avaliadas e, então liberadas para a doação. A 

coleta de leite pode ser realizada de diferentes maneiras, 

podendo ser direta nos bancos de leite com auxílio dos 

profissionais ou, após receberem treinamento, ordenhar o 

leite em casa e entregá-lo em postos de coleta. Destaca-se que 

alguns municípios têm a conveniência de solicitar a coleta do 

leite em suas residências [22]. 

Após ocorrer a coleta, o leite é então processado e 

analisado quanto a sua qualidade frente a quantidade de 

colostro e controle bacteriológico do leite [22]. O leite então 

é liberado para o uso. Para a distribuição do leite doado, é 

necessária prescrição médica ou de um nutricionista 

considerando três estágios prioritários: nutricionais, para 

casos de bebês prematuros, terapêuticas quando existe 

doença infecciosa e preventiva em situações que o bebê tenha 

Alergia à Proteína do Leite de Vaca – APLV [23]. 

Desse modo, o banco de leite humano é composto por 

uma equipe multiprofissional que desempenha um papel 

fundamental ao fortalecer a autoconfiança e autoestima das 

nutrizes, auxiliando-as a planejar e tomar decisões para 

superar os desafios vividos processo de lactação. A 

enfermagem, dentro dessa equipe, desempenha um papel 

eficaz e crucial já que é o profissional envolvido na 

amamentação e na manutenção da amamentação. Por estar na 

linha de frente, a enfermagem assume papel de estimular, 

acompanhar e manter o processo de amamentação. Cabe ao 

enfermeiro a responsabilidade de desenvolver estratégias que 

promovam, protejam e conscientizem as mães sobre a 

importância de que o bebê receba o leite humano, por meio 

de ações de promoção do cuidado e na prevenção de possíveis 

complicações [24].  

Assim, percebe-se que para a implantação do banco de 

leite, sua manutenção e seu sucesso, é necessário que exista 

uma tríade composta pela puérpera, pela rede de apoio e pelos 

profissionais de saúde e que essa tríade esteja articulada em 

prol da realização da oferta do leite ao bebe [14]. 

 

CONCLUSÃO 

O primeiro banco de leite humano do Brasil 

comemorou em 80 anos em 2023 e, embora há 8 décadas esse 

serviço colabore com os indicadores de saúde, 

principalmente infantil, o tema ainda é pouco pesquisado. No 

tocante a área da enfermagem, percebeu-se a necessidade de 

uma maior e de mais recentes pesquisas.  

Os Bancos de Leite Humano desempenham um papel 

crucial no apoio ao aleitamento materno, gerando resultados 

positivos tanto para as mães que não podem amamentar 

diretamente no seio, trazendo também impactos também para 

a família. Além disso, destaca-se o impacto das 

orientaçõesprestadas pelos profissionais de saúde, que 

contribuem significativamente para que bebês sejam 

amamentados.  

Ademais, pode-se evidenciar que os bancos de leite 

oportunizam a oferta de leite humano por meio de doações, 

resguardando, desse modo, que os bebês sejam expostos aos 

riscos associados à fórmula infantil se esse tipo de leite não 

for necessário, evitando custos indevidos para a família, para 

o sistema público, além de ser uma excelente iniciativa para 

a promoção da saúde materno-infantil. 
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